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Apresentação 
A partir dos anos 2010, cada vez mais psicólogos/as da América Latina passaram a atuar 

por múltiplas perspectivas no meio rural, ampliando o horizonte de ação disciplinar da Psicologia 

cujas teorias e práticas foram tradicionalmente desenvolvidas a partir de aspectos socioculturais 

urbanos de sujeitos modernos e eurocentrados. Ao lidar com as questões do mundo rural, os/as 

psicólogos/as perceberam a necessidade de uma concepção político-epistemológica do "rural" sob 

uma nova perspectiva da Psicologia, reconhecendo a importância de abordar as heterogeneidades 

que surgem das tensões entre as visões de mundo rural e urbana, evidenciadas tanto nas formas 

que as pessoas têm de se relacionar umas com as outras, com a terra e a natureza, quanto na 

diversidade de modos de produção, reprodução e transformação da vida. Práticas que se sustentam 

em modos de vida, lutas sociais, históricas e atuais, por modelos alternativos de desenvolvimento, 

reconhecimento de direitos e autonomia política como afirmação da própria identidade.  

Apesar dos saberes e experiências compartilhados, ainda há uma forte invisibilidade do 

rural nas diferentes dimensões acadêmicas e profissionais da Psicologia. Há pouca 

representatividade nos currículos de formação profissional, há pouca divulgação científica, há 

poucos recursos disponíveis para fortalecer a produção e extensão universitária, e há vagas 

profissionais insuficientes para enfrentar os problemas impostos pelo rural. Todos esses aspectos 

afetam o imaginário dominante do perfil profissional, o que se torna um desafio para continuar 

articulando esforços para avançar na legitimação do rural como campo interdisciplinar, necessário 

e relevante de trabalho e atenção da Psicologia. 

A partir desse contexto, psicólogos/as argentinos/as que vinculavam diferentes temáticas 

da Psicologia à ruralidade sentiram a necessidade de relacionarem-se com outros colegas e 

profissionais para trocar experiências e perspectivas. Sob organização da Universidad de la 

Cuenca del Plata (UCP), aconteceu o I Congresso Latino-Americano de Psicologia Rural 

(CLAPRU) em Posadas (Argentina), entre 09 e 11 de outubro de 2013, onde se reuniram 

aproximadamente 500 pessoas da Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Equador, México, Uruguai, 

Venezuela e até Holanda para apresentar 153 trabalhos, além de minicursos, simpósios e 

conferências. Considerado um sucesso, o evento revelou que havia muito mais psicólogos/as 

latino-americanos interessados nas temáticas rurais e que poderiam aprender e crescer juntos. 

Houve novo encontro na 5ª Conferência Internacional de Psicologia Comunitária em Fortaleza 

(Brasil), entre 03 e 06 de setembro de 2014, onde novas pessoas se encontraram e pensaram em 

novas opções futuras em conjunto.  

Sob a regência da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, esse crescente grupo de 

psicólogos/as latino-americanos/as organizaram o II CLAPRU em Seropédica (Brasil), entre 18 

e 21 de outubro de 2016, com apresentação de 189 trabalhos e outras atividades por 

https://doity.com.br/iv-clapru/


 

 

aproximadamente 600 pessoas da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Cuba, Equador, México e 

Uruguai. O espaço de reflexão articulando fenômenos rurais sob a perspectiva psicossocial veio 

crescendo e surgiu a necessidade de se criar uma Rede Latino-Americana de Psicologia Rural, o 

que veio finalmente a ocorrer no III CLAPRU em Bogotá (Colômbia), entre 09 e 11 de setembro 

de 2019, organizado pela UNIAGRARIA, com aproximadamente 400 participantes apresentando 

127 trabalhos desde a Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Guatemala, 

México, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela, além de Espanha e Estados Unidos. 

Mantendo a tradição de ser um evento trienal, com prédio recém-inaugurado da 

Faculdade de Psicologia (FAPSI) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), com 

movimento de internacionalização do Programa de Pós-Graduação em Psicologia e com 

centralidade da Amazônia na América Latina, tanto no sentido geográfico quanto político, 

estamos convocando o IV CLAPRU para acontecer em Manaus, entre 28 de novembro e 01 de 

dezembro de 2022. Queremos fortalecer a rede de pesquisadores/as, professores, profissionais, 

estudantes e demais atores sociais e institucionais interessados em articular questões rurais com 

perspectivas psicossociais, não exclusivas da Psicologia, comprometidas com o mundo rural, 

ampliando a práxis psicossocial nos contextos rurais das distintas regiões da América Latina. Com 

isso, esperamos promover marcos e iniciativas conjuntas que possibilitem considerar os modos 

de vida rurais e fortalecer os direitos de todos os sujeitos rurais. 

Objetivo Geral 
Gerar um espaço de intercâmbio e aprendizagem para compreensão e melhoria do 

contexto rural a partir de um enfoque transdisciplinar por diferentes atores de diferentes países 

latino-americanos: acadêmicos, pesquisadores, agricultores, extensionistas rurais, indígenas, 

ativistas em movimentos sociais, membros de instituições governamentais e não governamentais.  

 

Objetivos Específicos 
• Fortalecer a internacionalização do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFAM e as 

colaborações mútuas com outros PPGs e instituições amazonenses; 

• Propiciar a compreensão de que os fenômenos do mundo rural, apesar de relacionados aos do 

mundo urbano, resguardam particularidades; 

• Apoiar a formação de profissionais em diferentes áreas do conhecimento que tenham um 

enfoque transdisciplinar a respeito do mundo rural; 

• Promover iniciativas conjuntas de trabalhos entre atores envolvidos no desenvolvimento rural 
e as universidades, centros de pesquisa e instituições governamentais e não governamentais; 

• Favorecer as redes e intercâmbios entre os atores latino-americanos interessados em 

compreender os fenômenos do mundo rural sob perspectivas psicossociais.  

 

Local e infraestrutura 
 O evento acontecerá no campus Manaus da UFAM. A maioria das atividades serão 

desenvolvidas na FAPSI, que conta com 12 salas de aula (80 carteiras), 2 salas grandes para 

dinâmicas, 2 salas de apoio, 1 auditório, banheiros, copa, sala de descanso. Além das salas dos 



 

 

laboratórios e do Centro de Serviços de Psicologia Aplicada (CSPA). Contamos também com 

auditórios e salas de outras unidades, caso necessários. 

 

Público-alvo 
Esperamos 600 pessoas, entre estudantes, professores, pesquisadores, assessores e 

extensionistas rurais, agricultores locais, membros de movimentos sociais e de associações, 

membros de instituições governamentais e não governamentais, bem como qualquer pessoa 

interessada na temática.  

 

Preços Inscrições 
Agricultores/as, ribeirinhos/as, indígenas, 

membros de movimentos sociais, 

docentes da rede pública, moradores da 

zona rural 

gratuito 

Estudantes de graduação R$30,00 

Estudantes de pós-graduação R$60,00 

Profissionais R$100,00 

Doutores, docentes universitários R$200,00 
 

Cronograma de inscrições 
Lançamento da convocatória 18/04/2022 

Limite para envio dos resumos 15/07/2022 

Limite para devolução dos trabalhos pelo comitê científico, 

com ACEITE ou REPROVAÇÃO 
15/08/2022 

Publicação da programação oficial no website do evento 15/09/2022 

Data limite para envio dos trabalhos completos (opcional) 28/10/2022 

Data do IV CLAPRU 28/11 a 01/12/2022 

 

Instituições parceiras 

Organização Geral 

• Rede Latino-Americana de Psicologia Rural 

• UFAM - Universidade Federal do Amazonas; PPGPSI – Programa de Pós-Graduação em 

Psicologia 

• UEA - Universidade do Estado do Amazonas 

• COLPOS - Colegio de Postgraduados (México) 

• UCP - Universidad de la Cuenca del Plata (Argentina) 

 



 

 

Financiamento 
• FAPEAM - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

• CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

 

Apoio 

• UCEL - Universidad del centro educativo latinoamericano  

• LAPSEA/INPA - Laboratório de psicologia e educação ambiental do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia 

• NUSEC - Núcleo de Socioeconomia 

• Rede amazônica de tecnologia social  

• GRUPO INTER-AÇÃO - Pesquisa e extensão sócio-ambiental na Amazônia  

• Rede Maniva de Agroecologia 

• Cesta Verde Dona Walda 

• PPGE - Programa de pós-graduação em Educação da Faced/UFAM  

• PPGATR - Programa de pós-graduação em agronomia tropical 

• PPGSS - Programa de pós-graduação em serviço social e sustentabilidade na Amazônia 

• PPGCASA - Programa de pós-graduação em ciências ambientais e sustentabilidade na 

Amazônia 

• PPGAS - Programa de pós-graduação em antropologia Social 

• ILMD/FIOCRUZ - Fiocruz Amazônia - Instituto Leônidas e Maria Deane 

 

Programa e convidados 

Grade Horária 

 9h00-10h30 10h30-12h00 14h00-15h30 15h30-17h00 

28.Nov 

(2ª feira) 
• Minicursos 

• Visitas técnicas 

• Mesa de abertura 

• Conferência de 

abertura 

• Apresentação de 

painéis virtuais  

•  Lançamento de 

Livros online 

• Confraternização 

29.Nov 

(3ª feira) 

Grupos de 

Trabalhos 

Simpósios 1 e 2 • Circulando a 

palavra 1 e 2 

• Grupos de 

Trabalhos  

Assembleia Rede 

Latino-Americana de 

Psicologia Rural 

30.Nov 

(4ª feira) 

Grupos de 

Trabalhos 

Simpósios 3 e 4 

 
• Circulando a 

palavra 3 e 4 

• Grupos de 

Trabalhos 

Assembleia Rede 

Latino-Americana de 

Psicologia Rural 

01.Dez 

(5ª feira) 

Grupos de 

Trabalhos 

Simpósio 5 e 6 Conferência de 

encerramento  

• Encerramento 

• Confraternização 



 

 

Minicursos 
Serão de duração de 3h e serão realizados de maneira simultânea durante a primeira manhã do 

congresso. Previamente, solicitaremos aos facilitadores/as do curso que enviem uma descrição 

breve contendo título, objetivo do minicurso e metodologia. 

 

Tema Responsable 

MC01. ¿Cómo nos vinculamos? Reflexiones 

en torno a la alimentación, el ambiente y 

géneros. 

Manuela Rocío Martinez (Argentina - 

Universidad del Cuenca del Plata / doctoranda 

Universidad Nacional de Córdoba) 

MC02. Desenvolvimento e extensão rural  Dra. Jozane Lima Santiago (FCA-NUSEC-

UFAM) 

MC03. Educação ambiental 

 

Dra. Genoveva Azevedo (LAPSEA-INPA) 

MC04. Metodologías explorativas del 
cuerpo, el territorio y la comunalidad desde 

los pueblos indígenas mesoamericanos 

M.C. Donatto Daniel Badillo Cuevas (México - 

doctorando UNAM) 

 

MC05. Pedagogia da Alternância Dr. André de Oliveira Melo (UEA) 

MC06. Políticas públicas e desenvolvimento 

na Amazônia 

Dra. Maria do Perpétuo Socorro Rodrigues 

Chaves (PPGSS-UFAM), Msc. Camila 

Nascimento, Msc. Thamyres Silva 

 

Visitas técnicas (presencial).  
Queremos propiciar aos participantes uma experiência de visita guiada em algum lugar do 

mundo rural que esteja desenvolvendo iniciativas relacionadas às temáticas do encontro. A 

princípio, temos os seguintes locais: 

VT01. Fazenda experimental da UFAM 

VT02. Hortas da Associação de Produtores de Orgânicos de Iranduba (APOI) 

VT03. Comunidade ribeirinha 

VT04. Comunidade indígena 

 

Conferências magistrais (presencial, com transmissão virtual). De abertura e de 

encerramento. A convite expressa do comitê organizador e científico, se pedirá que os 

conferencistas, a partir de sua ampla experiência com a temática geral do congresso, apresentem 

uma fala de até 1h e debate de 30 minutos com participantes.  

 

Conferência de abertura 

Dr. Alfredo Wagner Breno Almeida (UEA), “Territórios tradicionalmente ocupados, identidades 

colectivas e povos amazônicos” 

 



 

 

Conferência de encerramento 

Dr. Marcelo Calegare (PPGPSI-UFAM), “Psicologia Florestal na Amazônia” 

 

Grupos de Trabalho – Eixos Temáticos 

Eixo 01. Ações coletivas, movimentos sociais e políticas públicas em contextos rurais. Propomos 

abordar os movimentos sociais, as ações coletivas de grupos e organizações que vivem nos mais 

diversos contextos rurais, bem como o impacto das políticas públicas, ou a falta delas, nesses 

contextos. Aceitaremos trabalhos que enfatizem as reivindicações sócio-históricas, as identidades 

coletivas e outras estratégias de resistência. Entre os temas de interesse estão as formas de luta 

social em contextos rurais, a reivindicação por territórios e acesso à terra, a busca por direitos 

sociais e políticas públicas, as tensões com projetos de desenvolvimento econômico e 

modernização do campo, reconhecimento cultural, tradições e conhecimento, bem como 

processos psicossociais, políticos e rurais associados a identidades e ações coletivas. 

• Msc. Maria Laís dos Santos Leite (UFCA, doutoranda UFRN) 

• Msc. Luisa Fernanda Mejía Gómez (Colômbia - Universidad de Los Andes / ONU-Colômbia) 

• Dr. Santiago Conti (Argentina - Universidad Nacional de Río Negro / CONICET) 

 

Eixo 02. Ambiente e mudanças climáticas. Propomos vincular as discussões em torno das 

questões rurais e socioambientais ligadas à crise climática e social vivida no mundo. Serão 

abordados temas como a inter-relação entre o ambiente e as pessoas associadas aos contextos 

rurais, com destaque para a construção e influência das identidades formadas nas localidades e 

territórios rurais, o impacto das alterações climáticas e do ambiente nos costumes, tradições e 

formas de produção que caracterizam as ruralidades. 

• Msc. Shutter González Rosso (Colômbia - Universidad Nacional Abierta y a Distancia / 

doutorando Universidad de Palermo, Argentina) 

• Dra. Fernanda Fernandes Gurgel (UFRN) 

• Dra. Sara María de la Concepción Sánchez Quintanar (México – Colegio de Postgraduados) 

 

Eixo 03. Ciclo vital (infância, adolescência, adulto e velhice) e ruralidades. Propomos enfatizar 

as diferenças e desigualdades que são influenciadas pelo processo do ciclo de vida em que se 

encontram os moradores rurais ou migrantes, seja na infância, adolescência, idade adulta ou 

velhice. Entre os temas de interesse estão os processos psicossociais, a busca por direitos sociais 

e políticas públicas associadas a identidades e ações coletivas, acesso a serviços essenciais (saúde, 

educação, moradia), condições de trabalho (trabalho infantil, emprego, desemprego, pensões), 

bem como bem como problemas específicos de cada etapa do ciclo de vida no contexto rural e 

migratório. 

• Dra. Ana Paula Soares da Silva (USP-RP) 

• Dra. Krisna Toletino Toro (Chile - Universidad Académica de Humanismo Cristiano) 

• Dra. Silvia Pimentel Aguilar (México – Colegio de Postgraduados)  

 



 

 

Eixo 04. Educação em contextos rurais. A educação é um objeto estratégico em nossas sociedades, 

especialmente no quadro de um modelo de desenvolvimento rural que tende a excluir a população 

rural dos processos educativos. Este eixo temático abordará temas relacionados com as formas de 

implementação da educação nos contextos rurais latino-americanos, tanto na educação formal 

como nas atividades de desenvolvimento de competências ao longo do ciclo de vida da população 

rural (educação não formal, popular). Alguns temas específicos de interesse são o impacto da 

educação na identidade e cultura do camponês, os processos psicológicos e sociais que afetam a 

sua aprendizagem, a formação de professores para trabalhar nas escolas camponesas e rurais, a 

intervenção na melhoria do ato educativo, a saúde mental e intervenção psicossocial escolar, 

enfrentamento do fechamento de escolas em áreas rurais da América Latina, iniciativas 

comunitárias e familiares para implantação de escolas rurais e o desafio das políticas públicas de 

educação no contexto rural, entre outros. 

• Dr. Luiz Paulo Ribeiro (UFMG - Brasil)  

• Dr. Rodrigo Miguel Rojas-Andrade (Chile – Universidad Academia de Humanismo Cristiano) 

• Msc. Gabriel Rodrigues do Nascimento (docente da rede pública de ensino, doutorando PPGE-

UFAM) 

• Zaqueu Neves de Souza (docente da rede pública de ensino, Grupo de Pesquisa Educação do 

Campo) 

  

Eixo 05. Estudos coloniais e pós-coloniais, conflitos e processos migratórios em contextos rurais-

urbanos. Propomos abrir a discussão sobre o impacto que a experiência colonial, a do 

descobrimento do continente americano e os fluxos migratórios internos ou internacionais 

deixaram ou marcaram a psique dos povos das Américas. Estudos teóricos e/ou práticos, 

interdisciplinares e transdisciplinares serão acolhidos, com temas da psicologia geográfica e 

histórica, entre outras especialidades da psicologia, com especial atenção aos impactos causados 

nos povos rurais e étnicos. Também aceitaremos revisões dos fundamentos epistemológicos e 

ontológicos que colocam em um patamar inferior os povos que foram objeto de colonização, 

dominação e negação. 

• Dra. Maria Verónica Monreal Álvarez (Chile – Pontificia Universidad Católica de Chile) 

• Dra. Catalina Revollo Pardo (colombiana - EICOS-UFRJ) 

• Dr. Sidney Antônio da Silva (PPGAS - UFAM) 

 

Eixo 06. Gênero e ruralidades. Propomos abordar as diferenças e desigualdades de gênero no 

meio rural em relação às diferentes esferas que compõem a vida social e política das mulheres e 

das identidades dissidentes. Serão articuladas reflexões teóricas e trabalhos empíricos em relação 

a temas como: acesso a serviços essenciais (saúde, educação, moradia), trabalho rural (produção 

familiar, cooperativas, trabalhadores assalariados, sindicatos), movimentos e organizações sociais 

(feminismo, masculinidades, movimentos de mulheres e movimentos LGBT+) e problemas 

específicos da agenda feminista (violência de gênero, aborto, saúde sexual e reprodutiva). 

• Dra. Maria da Graça Costa (UFRN) 

• Luciana Vazquez (Argentina - Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria) 

• Dra. Rita de Cássia Maciazeki-Gomes (FURG) 

 



 

 

Eixo 07. Grupos étnicos, povos originários e ruralidades. O interesse por temas relacionados aos 

povos indígenas e às mais diversas etnias latino-americanas é crescente para a Psicologia de nosso 

continente. Assim, neste eixo propomos agregar trabalhos que busquem articular as 

especificidades desses diferentes grupos e povos, suas ruralidades e a abordagem psicossocial. 

Convidamos a inscrever trabalhos neste eixo todos aqueles que desenvolvem pesquisas ou atuação 

em diferentes perspectivas da Psicologia ou de qualquer outra ciência, tradicional ou inovadora, 

com etnias e povos originários; que problematizem ou apresentem novas propostas teórico-

metodológicas de pesquisa-intervenção ou ações a partir do contato com esses grupos e povos; 

que apontam os desafios para a ampliação dos horizontes da Psicologia ou de outras ciências; que 

revelam as lutas e estratégias de enfrentamento desses grupos e povos para manter e/ou 

transformar seus modos de vida no trânsito rural-urbano. 

• Msc. Paola Andrea Pérez Gil (Colômbia – Universidad Cooperativa de Colombia) 

• Dra. Lucrecia Petit (Argentina - Universidad de Buenos Aires)  

• Psi. Geana Baniwa (mestranda PPGPSI - UFAM) 

 

Eixo 08. Saúde e contextos rurais. Buscamos refletir sobre como os estilos de vida e a 

determinação social impactam o processo saúde-doença das populações rurais. Também 

aceitarmos trabalhos que tratem dos saberes tradicionais ligados ao mundo rural, as práticas dos 

profissionais de saúde na zona rural e discussões em torno da entrada das políticas de saúde e 

atenção no meio rural, destacando os desafios para sua implementação e formação profissional 

para atuar nesse contexto.  

• Dr. Jáder Ferreira Leite (UFRN) 

• Msc. Eliana Patricia D´Amore (Argentina – Universidad de la Cuenca del Plata / Universidad 

Católica de las Misiones / doutoranda Universidad de Buenos Aires) 

• Dra. Liana de Andrade Esmeraldo Pereira (UFCA) 

 

Eixo 09. Trabalho, desenvolvimento e extensão rural. Incluiremos nessa temática as pesquisas e 

ações sobre as transformações econômicas e sociais para melhorar as condições de vida dos 

habitantes e de comunidades nas zonas rurais da América Latina. Dessa maneira, os temas que se 

relacionam com o trabalho tanto remunerado como não remunerado que desenvolvem as pessoas 

que habitam as zonas rurais de nosso continente, incluindo discussões sobre a extensão rural, o 

desenvolvimento agroflorestal e/ou agropecuário, a formação de profissionais para atuarem nesse 

campo, a relação com os produtores das zonas rurais e a utilização de tecnologias diferenciadas, 

todos apontando as relações entre os processos psicossociais e essas questões rurais. 

• Msc. Jozângelo Fernandes da Cruz (IFAC / doutorando PPGATR-UFAM) 

• Lic. Sandra Emilia Hoffman Martins (Argentina - Universidad de la Cuenca del Plata / 

doutoranda Universidad de Buenos Aires) 

• Msc. Arlex Angarita (Colômbia – Uniminuto / Técnico em Agroecología / Líder Semillero de 

Investigación en Estudios Campesinos) 

 

Circulando a palavra (presencial).  



 

 

Trata-se de um espaço de intercâmbio com uma estrutura livre, contando com um facilitador para 

introduzir um tema de reflexão, propiciar a participação de todos/as os/as presentes (evitando a 

monopolização da palavra) e fechar o espaço.  

Teremos quatro temas gerais, cada um numa sessão de 1h30: 

CP01. Saúde e contextos rurais - Convidados locais 

CP02. Desenvolvimento agroecológico e extensão rural - Convidados locais 

CP03. Educação e contextos rurais - Convidados locais 

CP04. O mundo rural sob diferentes olhares - Convidados locais 

 

Simpósios (presencial, com transmissão virtual).  

Consiste na participação de três especialistas de diferentes instituições ou países, com a finalidade 

de proporcionar um panorama diverso do conhecimento sobre temáticas relevantes ao congresso. 

Os/as especialistas participarão a convite da comissão organizadora e científica, nesta atividade 

com 1h30 de duração. Cada convidado terá 20 minutos para expor seu tema. Se designará um 

moderador que será responsável por apresentar cada um dos participantes, o tema a tratar e o 

gerenciamento do tempo. Ao final de cada exposição haverá espaço para discussão e perguntas. 

Os simpósios são presenciais, com transmissão ao vivo por plataformas virtuais. Teremos os 

seguintes simpósios: 

 

S01. Ações coletivas, movimentos sociais, conflitos e políticas públicas em contextos rurais 

• Dra. Maria do Perpétuo Socorro Rodrigues Chaves (PPGSS-UFAM) 

• Dr. Jáder Ferreira Leite (UFRN) 

• Dra. Maria Verónica Monreal Álvarez (Chile – Pontificia Universidad Católica de Chile) 

 

S02. Ambiente e mudança climática 

• Dra. Alejandra Olivera-Méndez (México - COLPOS) 

• Dra. Maria Inês Gasparetto Higuchi (LAPSEA-INPA / PPGCASA-UFAM) 

• Dra. Sara María de la Concepción Sánchez Quintanar (México – COLPOS) 

 

S03. Gênero e ruralidades 

• Dra. Iraildes Caldas Torres (UFAM)  

• Dra. Silvia Pimentel Aguilar (México - COLPOS) 

• Dr. Santiago Conti (Argentina - Universidad Nacional de Río Negro / CONICET) 

 

S04. Grupos étnicos, povos originários e ruralidades 

• Msc. Luis Eduardo León Romero (Colômbia – doutorando Universidad Cooperativa de 

Colombia / Psicología Ancestral Indígena) 

• Dr. João Paulo Lima Barreto (etnia Tukano / Centro de Medicina Indígena - Bahserikowi) 



 

 

• Psi. Oraide Siqueira (etnia Nhambiquaras) 

 

S05. Saúde e contextos rurais 

• Dr. João Paulo Macedo (UFPI) 

• Dra. Socorro de Fátima Moraes Nina (UEA) 

• Dra. Maria Luiza Garnelo Pereira (ILMD-Fiocruz) 

 

S06. Trabalho, desenvolvimento e extensão rural 

• Dr. Fernando Landini (Argentina - UCP / CONICET) 

• Dra. Therezinha de Jesus Pinto Fraxe (PPGCASA - UFAM) 

• Arlex Angarita Leiton (Colômbia – Uniminuto / Técnico en Agroecología / Líder Semillero 

de Investigación en Estudios Campesinos) 

 

Feira Agroufam (presencial).  

Desde 2014, ano da sua realização mensal, foram mais de 50 edições até 2019 com a participação 

de 120 empreendimentos familiares, compreendendo os segmentos da agricultura família, 

artesanato e gastronomia. Em 2020, foi realizada apenas a edição de março e veio a pandemia. 

Em abril, passamos a realizar uma nova modalidade, denominada Agroufam em Casa, com 28 

participantes das áreas da agricultura familiar, artesanato e gastronomia. Até o período de 

realização do evento, esperamos que o cenário de biossegurança permita a realização de mais uma 

edição da feira. Conta com a participação de produtores rurais familiares de 12 municípios na 

direção da produção agroecológica de base familiar solidária, dando seguimento à segurança dos 

alimentos produzidos na nossa região e da soberania alimentar, potencializando a geração de 

renda para as comunidades e estimulando a pesquisa científica e intelectual. 

 

Metodologia 
Comunicação oral (presencial e virtual) nos eixos temáticos.  

Haverá duas modalidades para apresentações orais: presencial ou virtual. Para ambos os casos, se 

aceitarão apresentações de trabalhos de pesquisa, estudos de caso, relatos de experiências, 

ensaios, revisões de literatura e outras produções acadêmicas. 

1. Presencial, nos Grupos de Trabalho - GT. Apresentações individuais (podem ser múltiplos 

autores) de trabalhos de forma presencial dentro das sessões dos GTs dos nove eixos temáticos. 

De acordo com o número de trabalhos aceitos no GT, os coordenadores determinarão o tempo de 

exposição que melhor se ajuste para promover o intercâmbio e discussão no seus respectivos GTs. 

Haverá espaço para perguntas e discussões ao final de cada apresentação ou no final do período 

do GT. Caso o cenário de biossegurança e da pandemia do Covid-19 indiquem para a necessidade 

de distanciamento social, todas as apresentações serão feitas de modo remoto via plataformas 

virtuais, avisando os/as apresentadores/as com antecedência. 



 

 

2. Virtual, pelos Painéis Virtuais. Apresentação em formato de vídeos de curta duração (entre 3 

e 5 minutos), que serão disponibilizados em plataforma virtual a todos/as os/as  participantes do 

congresso durante o período do evento. 

Para participar de alguma das duas modalidades, os/as interessados/as deverão preencher 

um formulário online (https://doity.com.br/iv-clapru/artigos) com os seguintes dados. 

 

Título do trabalho:   

Autor(es)  Nome completo de cada autor (sem limite) 

Filiação Institucional  Filiação institucional e cargo (se cabível) 

País  
 

Contato  e-mail 

Grupo de trabalho 

(opção 1) 

Escolher a opção de preferência de eixo temático 

Grupo de trabalho  

(opção 2) 

Escolher a opção secundária de eixo temático 

Tipo de sessão  Presencial ou virtual  

Tipo de trabalho  Pesquisa, estudos de caso, relatos de experiências, ensaios, revisões de 

literatura e outras produções acadêmicas 

Palavras-chave  De 3 a 5 palavras-chave  

Resumo expandido. O conteúdo do resumo deve estar estruturado com introdução, 

desenvolvimento (no caso de pesquisas: objetivo, metodologia, resultados) e conclusão. Limite 

de 500 a 600 palavras. Não incluir bibliografia, gráficos ou tabelas. Siga as normas APA ou 

ABNT. 

 

A comissão científica avaliará todos os resumos expandidos recebidos e aceitará ou 

recusará a proposta. Os trabalhos aceitos serão encaminhados aos/às coordenadores/as dos GTs, 

que os revisarão para confirmar a correspondência da primeira opção desejada pelos autores e os 

agruparão nas sessões, ou os encaminharão a outro GT. Haverá até seis momentos para sessões 

dos GTs, cada um com 1h30 de duração. Caso haja número grande de trabalhos em um GT, poderá 

haver duas sessões ao mesmo tempo e os/as coordenadores/as se separarão para moderar. 

 

https://doity.com.br/iv-clapru/artigos


 

 

Lançamento de livro (virtual). É reservado apenas aos participantes inscritos no IV 

CLAPRU. Poderão ser inscritos livros publicados entre 2020 e 2022, com temáticas afins à 

Psicologia Rural. A apresentação do livro será por plataforma virtual, mediante um vídeo sucinto 

de 3 a 5 minutos a respeito da obra, que ficará disponível durante o período do congresso. As 

inscrições de lançamento deverão conter:  

• Título do livro  

• Editora  

• Link para venda do livro ou e-mail de contato para aquisição  

• Nome dos autores  

• E-mail dos autores  

• Data de publicação  

• Imagem da capa digitalizada  

• Breve resumo (até 150 palavras) 

 

Publicação 
Organizaremos um livro em formato e-book de livre distribuição a ser disponibilizado 

nas redes sociais, site do PPG em Psicologia e do evento ou outras plataformas virtuais, publicado 

pelas editora Alexa Cultural e Editora da Universidade Federal do Amazonas (EDUA). 

 

Comissão organizadora 

Coordenação Geral 

• Dr. Marcelo Calegare (PPGPSI-UFAM) 

• Dra. Socorro de Fátima Moraes Nina (UEA) 

• Dra. Alejandra Olivera-Méndez (México - Colegio de Postgraduados) 

• Lic. Sandra Emilia Hoffman Martins (Argentina - Universidad de la Cuenca del Plata / 

doutoranda Universidad de Buenos Aires) 

• Lic. Manuela Rocío Martinez (Argentina - Universidad de la Cuenca del Plata / doutoranda 

Universidad Nacional de Córdoba) 

 

Comitê Organizador Local 

• Dra. Albejamere Pereira de Castro (FCA-PPGATR-UFAM) 

• Dra. Cláudia Regina Brandão Sampaio (FAPSI-UFAM) 

• Dra. Dayse da Silva Albuquerque (FACED-UFAM) 

• Dra. Genoveva Chagas de Azevedo (LAPSEA-INPA) 

• Dra. Heloísa da Silva Borges (PPGE-UFAM) 

• Dra. Jozane Lima Santiago (FCA-NUSEC-UFAM) 

• Dra. Maria do Perpétuo Socorro Rodrigues Chaves (PPGSS-UFAM) 

• Dra. Maria Inês Gasparetto Higuchi (LAPSEA-INPA, PPGCASA-UFAM) 

• Dr. Sidney Antônio da Silva (PPGAS - UFAM) 

• Msc. Adria de Lima Sousa (doutoranda UFSC) 



 

 

• Msc. Felippe Otaviano Portela Fernandes (ESBAM) 

• Msc. Giselle Maria Menezes da Silva (Uninorte) 

• Msc. Mayara dos Santos Ferreira (doutoranda ILMD-Fiocruz) 

• Angélica de Souza Lima (mestranda PPGPSI-UNIR) 

• Gabriel Rodrigues do Nascimento (doutorando PPGE-UFAM) 

• Geana Batista Luciano (mestranda PPGPSI-UFAM) 

• Jeicy Hellen Pereira dos Santos (mestranda PPGPSI-UFAM) 

• Letícia Souza Reis (mestranda PPGPSI-UFAM) 

• Thiago Rodrigues Cavalcante (mestrando PPGPSI-UFAM) 

• Virgínia Karla Rosas de Souza (mestranda PPGPSI-UFAM) 

• Wellington da Rocha Almeida (mestrando PPGPSI-UNIR) 

• Janaína Léia Passos (psicóloga, UFAM) 

• Ana Clara Costa Martins (graduando em Psicologia, UNIR) 

• Jhanine Magalhães Cabral (graduanda em Psicologia, UFAM) 

• Márcia Gabriela França Gentil (graduanda em Psicologia, UFAM) 

• Sérgio de Luna Silva Júnior (graduando em Medicina, UEA) 

• Thais de Negreiros Sales (graduanda em Psicologia, UFAM) 

• Vitor Hugo Lobo Alves (graduando em Psicologia, UFAM) 

• Wolembergue Lopes Gomes (graduando em Psicologia, UNIR) 

  

 

Comissão técnico-científica 

Comitê Científico 
Presidência: Dr. Luiz Paulo Ribeiro (UFMG) y Dra. Maria Verónica Monreal Álvarez (Chile – 

Pontificia Universidad Católica de Chile) 

• Dra. Alejandra Olivera-Méndez (México - Colegio de Postgraduados) 

• Dr. Ana Carolina Rodriguez Ibarra (PUC-RS) 

• Dra. Ana Paula Soares da Silva (USP-RP) 

• Dra. Candida Maria Bezerra Dantas (UFRN) 

• Dra. Daniele da Costa Cunha Borges Rosa (UFRR) 

• Dra. Denise Machado Duran Gutierrez (PPGPSI-UFAM, CTS-INPA) 

• Dr. Eduardo Santiago Tarantini (Argentina – Universidad de la Cuenca del Plata / CONICET) 

• Dr. Enock da Silva Pessoa (UFAC) 

• Dra. Fernanda Fernandes Gurgel (UFRN) 

• Dr. Fernando Pablo Landini (Argentina – Universidad de la Cuenca del Plata / CONICET) 

• Dra. Giovana Ilka Jacinto Salvaro (UNESC) 

• Dra. Haydelín Rosa Rodríguez Chávez (Cuba-Argentina – Universidad de la Cuenca del Plata 

/ CONICET) 

• Dr. Jáder Ferreira Leite (UFRN) 

• Dr. João Paulo Sales Macedo (UFPI) 

• Dr. John Gregory Belalcazar Valencia (Colômbia - Universidad Nacional Abierta y a 

Distancia) 

• Dra. Judit Herrera Ortuno (UFRGS) 

• Dra. Juliana da Silva Nóbrega (UNIR) 



 

 

• Dra. Katherine Isabel Herrazo González (México – Universidad Nacional Autónoma de 

México) 

• Dra. Krisna Toletino Toro (Chile - Universidad Académica de Humanismo Cristiano) 

• Dr. Leandro Amorim Rosa (UFAC) 

• Dr. Leonardo Victor Sá Pinheiro (UFPI) 

• Dra. Liana de Andrade Esmeraldo Pereira (UFCA) 

• Dra. Liliana Parra Valencia (Universidad Cooperativa de Colombia) 

• Dra. Lucrecia Petit (Argentina - Universidad de Buenos Aires) 

• Dra. Maria da Graça Costa (UFRN) 

• Dra. Maria Luiza Garnelo Pereira (ILMD-Fiocruz) 

• Dra. Patricia Roitman Genoud (México - Universidad Autónoma de Querétaro)  

• Dr. Renan Albuquerque (FIC-UFAM) 

• Dra. Rita de Cássia Maciazeki Gomes (FURG) 

• Dr. Rodrigo Miguel Rojas-Andrade (Chile – Universidad Academia de Humanismo Cristiano) 

• Dra. Rosa Cristina Monteiro (UFRRJ) 

• Dr. Santiago Conti (Argentina - Universidad Nacional de Río Negro / CONICET) 

• Dra. Sara María de la Concepción Sánchez Quintanar (México – Colegio de Postgraduados) 

• Dr. Saulo Luders Fernandes (PPGP-UFAL) 

• Dra. Silvia Pimentel Aguilar (México – Colegio de Postgraduados) 

• Dra. Solange Struwka (UNIR) 

 

Comitê de apoio 
• Msc. Arlex Angarita Leiton (Colômbia – Uniminuto / Técnico en Agroecología / Líder 

Semillero de Investigación en Estudios Campesinos) 

• Msc. Carmen Catarina Peneleu González (Guatemala - Academia de Lenguas Mayas de 

Guatemala) 

• Msc. Cícera Mônica da Silva Sousa Martins (doutoranda PPGPSI-UFC) 

• Msc. Conrado Pável de Oliveira (doutorando PPGPSI-UFJF) 

• Msc. Donatto Daniel Badillo Cuevas (México – doutorando Universidad Nacional Autónoma 

de México) 

• Msc. Eliana Patricia D´Amore (Argentina – Universidad de la Cuenca del Plata / Universidad 

Católica de las Misiones / doutoranda Universidad de Buenos Aires) 

• Msc. Javier Mendoza Pizarro (Bolívia - Comunidad Aymaras Urbanos de Pampajasi) 

• Msc. Joice Barbosa Becerra (Argentina - Universidad de Buenos Aires y Universidad Nacional 

de Tres de Febrero) 

• Msc. Luis Eduardo León Romero (Colômbia – doutorando Universidad Cooperativa de 

Colombia) 

• Msc. Luisa Fernanda Mejía Gómez (Colômbia - Universidad de Los Andes / ONU-Colômbia) 

• Msc. Maria Laís dos Santos Leite (UFCA, doutoranda UFRN) 

• Msc. María Mercedes Zerda Cáceres (Bolívia - Comunidad Aymaras Urbanos de Pampajasi) 

• Msc. Paola Andrea Pérez Gil (Colômbia – Universidad Cooperativa de Colombia) 

• Msc. Rodolfo Guarachi Ramos (Bolívia - Universidad Adventista de Bolivia) 

• Msc. Shutter González Rosso (Colômbia - Universidad Nacional Abierta y a Distancia / 

doutorando Universidad de Palermo, Argentina) 

• Maria Carolina Llorens (Argentina - Universidad Nacional de Córdoba / Movimiento Nacional 
Campesino Indígena / Movimiento Campesino de Córdoba) 



 

 

• Luciana Vazquez (Argentina - Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria) 

• Rosa Julia Suárez Prieto (Colômbia – Universidad Nacional de Colombia) 

• Zaqueu Neves de Souza (docente da rede pública de ensino, Grupo de Pesquisa Educação do 

Campo) 
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